A RELEVANCIA DA FILOLOGIA NA CONSTRUÇAO FILOSÓFICA DO RENASCIMENTO ITALIANO
Resumo

Na antiguidade clássica, mais precisamente em Platão, o termo Filologia significava amor aos discursos, já na idade moderna passou a significar a ciência da palavra, ou melhor, o estudo histórico da língua, que tem por objetivo a reconstituição histórica da vida do passado através dos textos, portanto dos seus documentos literários. No entanto, os projetos e os resultados dessa ciência, do modo como ela se formou, vão muito além da humilde tarefa à qual desejaram limitá-la. De uns anos para cá, temos assistido ao crescimento de discussões acerca da Filologia nos meios acadêmicos nacionais e estrangeiros. Contudo, por mais que o tempo passe, uma das imagens mais vivas que conservamos da Filologia continua a assentar suas raízes nas atividades desenvolvidas pelos sábios renascentistas. Na presente proposta de comunicação pretendemos investigar a relevância da filologia na construção das teorias e do pensamento do período renascentista na Itália, sobretudo no que diz respeito ao acurado resgate das doutrinas dos clássicos da Antiguidade, sem, contudo, permanecer no espaço comum de uma única interpretação de cunho técnico e textual, mas, sobretudo, perceber nos filólogos do Renascimento uma constante busca pela totalidade dos saberes referente aos textos pesquisados, compreendendo que a língua não é o único objeto da filologia, e que, antes de tudo, ela pretende fixar, interpretar e comentar os textos a luz do pensamento, da história literária, dos costumes, das instituições e dos modos de ser do homem. Para tanto, tomamos como base para essa pesquisa obras como a Ciência Nova de Giambattista Vico, Elementos da filologia românica de Bruno Basseto, bem como, textos de autores da tradição renascentista, a saber, Lorenzo Valla, Marsílio Ficino, Pico della Mirandola e Erasmo de Rotterdam que revelam a constante presença da filologia no interior de suas doutrinas e escritos.
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RELEVANCE OF A PHILOSOPHICAL PHILOLOGICAL IN CONSTRUCTION OF ITALIAN RENAISSANCE

Abstract

In classical antiquity, more precisely in Plato, the term philology meant to love speeches, as in the modern age has come to mean the science of the word, or rather, the historical study of language, which aims at reconstructing the historical life of the past through texts, so their literary documents. However, the projects and the results of science, how it was formed, extend far beyond the humble task to which desired to limit it. For some years now, we have witnessed the growth of Philology in discussions of national and foreign academic circles. However, as time passes, one of the most vivid images we hold of Philology continues to build its roots in the activities undertaken by Renaissance scholars. Communication in this proposed plan to investigate the relevance of philology in the construction of theories and thought from the Renaissance period in Italy, especially regarding the accurate recovery of the doctrines of the ancient classics, without, however, remain in the common area of a single interpretation of technical and textual nature, but above all, realize the philologists of the Renaissance a constant search for all the knowledge related to the texts studied, understanding that language is not the only object of philology, and, above all, it aims to set interpret and comment texts the light of thought, literary history, customs, institutions, and ways of being human. For this, we take as a basis for this research work as the New Science Giambattista Vico, Elements of Romance philology Bruno Basseto, as well as texts by authors from the Renaissance tradition, namely, Lorenzo Valla, Marsilio Ficino, Pico della Mirandola and Erasmus Rotterdam show that the constant presence of philology within their doctrines and writings.
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A RELEVANCIA DA FILOLOGIA NA CONSTRUÇAO FILOSÓFICA DO RENASCIMENTO ITALIANO
Deviam todos os filósofos e todos os filólogos começar a tratar das origens das línguas e das letras. Duas coisas das quais, como dissemos, por natureza conjugadas, trataram separadamente, pelo que se lhes tornou tão difícil a pesquisa das origens das letras, que envolvia uma dificuldade tão grande quanto aquela das línguas, das quais eles muito pouco ou nada se ocuparam.
 
1- A Filologia ao longo da história
Na antiguidade clássica, mais precisamente em Platão, o termo Filologia significava amor aos discursos, já na idade moderna passou a significar a ciência da palavra, ou melhor, o estudo histórico da língua. Giambattista Vico
 (1668-1744) confrontou a Filosofia e a Filologia ao dizer que a filosofia contempla a razão de onde parte a ciência do verdadeiro e a Filologia observa a autoridade, o arbítrio humano, de onde parte a consciência do certo. Para ele, será tarefa dos filólogos o conhecimento das línguas e dos feitos dos povos. Filologia e Filosofia completam-se no sentido que de que os filósofos deveriam conferir suas razoes com a autoridade dos filólogos, e os filólogos deveriam confirmar sua autoridade com a razão dos filósofos.
 
Foi igualmente viquiana a intuição de que, do estudo da filologia e da etimologia se pode chegar ao conhecimento da vida espiritual dos povos mais antigos, e das fábulas, dos poetas, da vida da aurora da civilização. A isso ele juntou, por ter discernido um novo nexo entre a linguagem, o conhecimento e a poesia, a possibilidade de conhecer a origem das nações e o direito natural dos povos, além dos limites da história. Nessa concepção, aparece primeiro a linguagem de Homero e depois, a de Aristóteles. A narrativa dos poetas “vera narratio” (verdadeira narrativa) é o repositório da sabedoria do mundo remoto. 

No conceito moderno, Filologia é a ciência que tem por objetivo a reconstituição histórica da vida do passado através da língua, portanto dos seus documentos literários. Por conseguinte, os projetos e os resultados dessa ciência, do modo como ela se formou, vão muito além da humilde tarefa à qual desejaram limitá-la. De uns anos para cá, temos assistido ao crescimento de discussões acerca da Filologia nos meios acadêmicos nacionais e estrangeiros. Contudo, por mais que o tempo passe, uma das imagens mais vivas que conservamos da Filologia continua a assentar suas raízes nas atividades desenvolvidas pelos sábios renascentistas. O filólogo ainda hoje é o amigo da palavra, uma espécie de amante e intérprete de textos. Nesse sentido Basseto afirma:
 O Filólogo aquele que apreende a palavra, a expressão da inteligência, do pensamento alheio e com isso adquire conhecimentos, cultura e aprimoramento intelectual.

Mas, então, por que há tanta controvérsia em torno da Filologia, seu conceito e seu campo de atuação? De acordo com Bruno Bassetto
 na introdução da obra Elemento da filologia românica, o conceito de Filologia não é unívoco. Porém, podemos entender que o termo Filologia foi, desde a Antigüidade, utilizado preferencialmente em relação à sabedoria cultivada através da palavra e ao estudo, interpretação, explicação, fixação e apuramento de textos. A língua não é o único objeto da filologia, que pretende, antes de tudo, fixar, interpretar e comentar os textos; esse primeiro estudo faz com que se ocupe também com a história literária, costumes, instituições etc; em toda parte ela usa seu método próprio, que é a crítica. Se, em um determinado momento, se ocupa em abordar as questões lingüísticas, é especialmente para comparar textos de épocas diferentes, determinar a língua particular de cada autor, decifrar e explicar inscrições numa língua arcaica e obscura.
O objeto de estudo da Filologia, o texto, exige leituras e pesquisas num vasto campo de conhecimentos e solicita, muitas vezes, uma cultura que se espelha no Humanismo renascentista.
 A Filologia não se enquadra na busca de uma única linha de pensamento ou pesquisa. Ela requer especialização, mas que não exclua a busca da totalidade dos saberes referentes aos textos pesquisados. A Filologia trabalha com textos no intuito de fixá-los, comentá-los, explicá-los, aproximá-los o mais possível de seus leitores e de seu autor. Procura transportar, para um espaço de tempo contemporâneo aos receptores de um determinado texto, a palavra escrita por alguém que viveu em um passado distante ou próximo. Busca identificar e classificar as alterações realizadas pelos próprios escritores ou por revisores, editores, tipógrafos, copistas através das sucessivas cópias manuscritas ou edições impressas de uma obra. Restitui ou tenta restituir a palavra escrita e considerada definitiva pelo autor ao público leitor. Intenta vencer o ruído que separa um texto de seus leitores. Mas, a maior parte dos filólogos sabe que é impossível juntar, igualar a sua visão da visão de mundo que um pensador possuía quando produziu um determinado texto, objeto de pesquisa filológica, ou seja, quanto maior for o cuidado e apuro na preparação de um texto para edição, maiores serão as possibilidades de transmissão de uma obra autêntica, fidedigna. Por texto autêntico, fica compreendido o que pode ser atribuído verdadeiramente a um dado autor. O que não sofreu alterações ao longo do processo de comunicação da mensagem escrita pelo emissor, no caso, o escritor, até essa chegar ao receptor ou leitor.

A Filologia tem como objeto de estudo o texto: sua leitura, interpretação, apuramento, explicação e publicação. Para tanto, ela se acerca de outras áreas do conhecimento humano como a História, a Literatura, a Filosofia, a própria Lingüística, a Paleografia, a Codicologia e outras que forem necessárias para o maior e melhor entendimento do universo textual.
 Portanto, os filólogos trabalham num campo interdisciplinar em que é preciso buscar, reunir, integrar informações advindas de várias fontes e ciências.

Retornar à Filologia é regressar a uma ciência com vários séculos de conhecimentos acumulados, mas que não perdeu o poder e a vontade de se renovar e de enfrentar novos desafios. Como podem ser lidos, interpretados e explicados textos manuscritos produzidos em épocas pretéritas sem o auxílio de uma gama de informações oriundas de uma ciência voltada à decifração e datação da escrita antiga em qualquer espécie de material? Como podem ser levados em conta aspectos materiais relevantes para o estudo e descrição de manuscritos sem o auxílio de dados sistematizados pela Codicologia
?

Os estudos filológicos nos mostram que para realizarmos uma pesquisa consistente com textos literários ou não literários é preciso que tenhamos uma visão do sistema que produziu esses textos. Através do levantamento de toda a tradição direta e indireta de uma determinada obra e da pesquisa minuciosa de seu vocabulário, sua poética, de seus pontos obscuros e, sobretudo, do quadro das mentalidades em que ela foi construída.
 A Filologia proporciona um mergulho vertiginoso e radical em uma obra estudada a partir de seu método de investigação. Contudo, os estudos filológicos não passaram inumes e inalterados depois de tantos anos de amplo contato com leitura e interpretação de textos. Discussões acaloradas na área da Literatura, Lingüística e da Filosofia atingiram em cheio à Filologia e suas concepções.

2 – A filologia no Renascimento


A filologia é uma das forças motrizes da renovação que a cultura ocidental sofrerá entre os séculos XIV e XVI. No Renascimento
, a ordem política e religiosa da comunidade cristã é posta em questão por um afluxo de forças novas fundamentalmente concentradas naquilo que poderíamos chamar de uma objeção de consciência. É precisamente na renovação da conjuntura intelectual e espiritual que se afirma a importância das disciplinas exegéticas. O fim da idade média corresponde, pois a uma mutação de valores no domínio político, social e econômico, bem como na filosofia e na teologia. A escolástica, como sistema doutrinal, encontra-se desacreditada e a Reforma reclama o regresso a verdade do texto, à autenticidade da mensagem divina, bem como a abolição definitiva das adulterações e obstáculos erguidos pela autoridade católico-romana para impedir a comunicação direta entre os fiéis e Deus. 

O Renascimento porá em questão a Vulgata
 em benefício de uma nova revelação, mas, sobretudo da autenticidade do texto pedida pela exigência filológica. Os documentos bíblicos anteriores a Vulgata, em sua maioria conservada nas comunidades judaicas do Ocidente, são agora objeto de uma nova atenção crítica. Contra a mentalidade medieval ergue-se então o conhecimento da arqueologia bíblica judaica e grega e com ele a renovação completa da leitura literal. 

Nesse ínterim fermenta na Itália uma renovação de valores ligada a redescoberta do patrimônio da cultura antiga e à reativação de uma espiritualidade contida em textos, documentos e obras de arte. O regresso dos textos que é também um regresso aos textos de uma Antiguidade perdida e reencontrada, desempenha então um papel decisivo na mudança dos espíritos e dos valores. O paradigma na Antiguidade impõe o seu fascínio e o Humanismo renovado da Itália
 traz novos códigos de leitura e de interpretação. Como conseqüência, a estrutura do totalitarismo cristão medieval é profundamente abalada por processos de contaminação entre as exegeses cristã e pagã. Trata-se de um compromisso cultural mas também de uma síntese espiritual – a renascença dos humanistas é a transferência do epicentro cultural definitivamente para o Ocidente, mais precisamente para a Itália. A tradição interrompida da filologia, ciência crítica e objetiva dos textos antigos, encontra nesta síntese a sua nova origem. Do tronco comum da cultura medieval se vão autonomizando a hermenêutica e a filologia. O espaço mental autônomo destas disciplinas servirá deste modo de base referencial aos novos valores do humanismo. 

Na primeira metade do século XV, os studia humanitatis
 começaram a constituir um ciclo bem definido de disciplinas doutas, a saber, gramática, retórica, história, poesia e filosofia moral, e o estudo de cada uma dessas matérias comportava regularmente a leitura e a interpretação dos antigos escritores latinos e, em menor medida, gregos, que de cada matéria tinham sido mestres.      

A enorme importância ligada às preocupações literárias no humanismo renascentista poderia ser ilustrada pelo estado profissional dos humanistas – muitos dos quais desenvolveram atividades ou como docentes de disciplinas humanistas nas escolas secundárias ou nas universidades, ou como secretários de príncipes e comunas - e pela maioria de seus escritos, que são discursos, cartas, poemas e obras históricas, em parte ainda inéditos ou até jamais consultados. Não é possível, pois nesta investigação, dar conta destas atividades profissionais dos humanistas, ou dos contributos por eles prestados  à literatura neolatina e às varias literaturas vernáculas. No entanto, é preciso dizer que o humanismo renascentista é entendido como a tradição retórica e filológica da cultura ocidental. Que outra coisa seria, senão, o mais elaborado e minucioso estudo filológico expresso nos estudos de pronúncia, de composição e de literatura, de publicidade e de correspondência? Variedades da antiga atividade retórica e filológica que tende a ensinar a expressão oral e escrita mediante regras e modelos e, sobretudo, resgatar os antigos escritos levando em consideração todo o contexto histórico e cultural que os acompanha.

 Kristeller defende que o os humanistas do Renascimento eram, de um ponto de vista profissional, os sucessores dos dictatores italianos medievais, e destes herdaram os vários tipos de epistolografia e de oratória pública, todos mais ou menos determinados pelos usos e pelas necessidades práticas da sociedade da última idade média. Os dictatores medievais não eram, porém, estudiosos dos clássicos e não empregaram modelos clássicos para as suas composições. Já o contributo de novidade dos humanistas consistiu em introduzir a convicção de que para escrever bem e fazer um valoroso resgate dos clássicos era preciso estudá-los na sua originalidade.
 


Seria errôneo, pois, afirmar que a filologia teve seu apogeu no Renascimento e que a literatura clássica fora, no seu conjunto, descurada durante a idade media, ou negar que um certo núcleo dela fosse normalmente estudado. No entanto, a evidencia da filologia no seio do Renascimento se dá, uma vez que, enquanto copiavam e publicavam os autores latinos, os humanistas desenvolviam as técnicas da crítica filológica e histórica, estudavam ortografia, gramática e retórica latina, história antiga e mitologia e ainda arqueologia, epigrafia e outros assuntos conexos com a antiguidade. Por fim, os humanistas produziram um vasto corpo de comentários sobre vários autores latinos, resultado direto da sua atividade de ensino, em que verteram seus conhecimentos filológicos e históricos bem como o seu juízo crítico. Esse corpo de obras junta-se, sem dúvida alguma, aos comentários escritos por gramáticos medievais sobre os autores latinos, mas a medida de tal derivação deve ainda ser investigada, e há razoes para crer que os comentários humanísticos se tornaram progressivamente mais críticos e mais doutos no decurso do período renascentista. 

Os estudos filológicos humanísticos são de extrema importância por muitas vertentes e merecem um estudo mais aprofundado do que aquele até agora feito. Agradam pela elegância e pela clareza de estilo, pelo seu gosto vivamente pessoal e histórico, e ainda em virtude de uma sua clássica sabedoria bem selecionada e madura. Revelam igualmente interessantes opiniões sobre questões que ocupavam o coração e a mente doa autores e dos seus contemporâneos. 

A forte influência do humanismo sobre todos os aspectos da cultura do Renascimento
, e em especial sobre contributo filológico, é questão bastante vasta, de que somente podemos assinalar alguns pontos principais. Muitas das ideias estavam indubitavelmente implícitas no conceito e no programa dos studia humanitatis e com eles conexa, e contribuiu para abrir o caminho para muitas interpretações modernas do humanismo. Mais obvia, no pensamento renascentista, é a presença das fontes, dos valores e das ideias dos clássicos, que foram ou introduzidos ou popularizados pela obra filológica dos humanistas.
 

A partir do momento em que o corpo integral da literatura filosófica e cientifica grega foi inteiramente tornado acessível ao Ocidente, como nunca acontecera na Idade Média ou na Antiguidade romana, por meio do acurado trabalho filológico dos filósofos renascentistas, houve um enorme armazenamento de noções e de ideias novas que tiveram de ser examinadas e assimiladas enquanto a lição que dela se tirava não estivesse inteiramente exaurida. 
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� VICO, Giambattista, Ciência Nova, Trad, Jorge Vaz de Carvalho, Ed. Fundação Calouste Gulbenkian, 2005. p 263.


� Giambattista Vico, Filósofo italiano nascido em Nápoles, polemiza com o racionalismo cartesiano e a partir da segunda década de setecentos começam a delinear-se os princípios fundamentais da sua lingüística filosófica, da estética e do mito, que culminarão na Ciência Nova. Os seus autores de referência são Platão, Tácito, Bacon e Grócio. A vontade de encontrar um princípio conciliador do dualismo entre ideias e fatos (entre filosofia e filologia) leva-o à concepção expressa nos livros do Direito universal, que começa a publicar a partir de 1720. É sem êxito que se apresenta a concurso pela cátedra de Direito civil na Universidade de Nápoles (1723). Custeia do seu bolso a chamada Ciência Nova primeira (Principii di una scienza nuova d’intorno alla natura della nazione, publicada em outubro de 1725), envia exemplares dentro e fora da Itália (a Leclerc, a Newton) e escreve a primeira parte da Autobiografia. A 9 de abril de 1730, em cento e cinco dias, conclui e publica a reelaborarão da sua obra fundamental, a Ciência nova segunda. Impetuoso, colérico, insatisfeito, redigirá diversas Correções e, em 1734, começa uma nova reelaborarão da Ciência Nova. Cf. CARVALHO, Jorge Vaz de, In. Ciência Nova, p. XX.      


� Cf. VICO, Giambattista, Ciência Nova, Dignidade X. p. 110.


� De acordo com Vico “os homens são naturalmente levados a conceber as coisas que não conhecem” pela semelhança das coisas conhecidas e, por isso, enquanto fazem para si “as regras do universo” julgam-nas segundo a “própria natureza” e dão às “coisas inanimadas e brutas, movimento, sentido e razão” (Ciência Nova). Assim, querendo explicar o raio e o trovão, imaginaram o céu como um vasto campo animado que, bramindo, rosnando e estremecendo, falasse e quisesse dizer alguma coisa. Do mesmo modo, procuraram explicar-se os outros fenômenos novos e obscuros e formaram-se as primeiras fábulas e os primeiros mitos dos poetas, como da impossibilidade do homem primitivo de abstrair, nasceram os “monstros poéticos”, resultantes de elementos diversos, por exemplo, os sátiros, o deus Pã e, em tempos posteriores o hipogrifo. Do desejo de explicar-se como um corpo tem as qualidades do outro, nascem as metamorfoses. Fábulas e mitos poéticos são, pois, o “sermo symbolicus”, a linguagem pré-histórica do homem primitivo, são a história na poesia e nos permitem remontar à concepção da civilização a qual em uma idade mais madura encontrou sua voz no canto dos poetas. Daí o seu axioma ou “degnità”: “Todas as histórias barbáricas têm seus princípios fabulosos” (Ciência Nova) e se expressam com linguagem poética. Cf. VICO, Giambattista, Ciência Nova, p 263.


� Cf. BASSETO, Bruno Fregni, Elementos da Filologia Românica, São Paulo, EDUSP, 2001 (2ª edição 2005). p.187.


� Bruno Basseto é professor da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências humanas da Universidade de São Paulo. A obra Elementos de Filologia Romântica, segundo Bruno Bassetto, é o resultado de muitos anos de estudos e de uma longa prática de docência. Neste livro, o leitor encontrará a descrição dos diversos métodos filológicos utilizados na abordagem de textos, assim como a história externa das línguas românicas, desde a constituição e o posterior esfacelamento do Império Romano - com a projeção do latim e suas variedades. De acordo com o autor, toda a tradição filológica e toda variedade lingüística pode ser estudada sob o ponto de vista diacrônico, em sua história externa e interna. Sob o prisma da história externa, investigam-se a origem da língua ou o dialeto, o território ocupado e possíveis expansões, as influências de substrato, superstrato e adstrato, os fatos políticos, históricos, econômicos e culturais, entre outros que, de alguma forma, influíram em sua evolução. A história interna da língua estuda as modificações sofridas nos vários níveis lingüísticos – fonético, morfológico, sintático, léxico e até mesmo estilístico. Cf. BASSETO, Bruno Fregni, Int. Elementos da Filologia Românica, São Paulo, EDUSP, 2001 (2ª edição 2005). p.20. 


� Um dos grandes empreendimentos do Humanismo renascentista foi fazer reviver doutrinas filosóficas de pensadores da Antiguidade e aplicar à filosofia do Renascimento o antigo saber �. No entanto, a forte influência do Humanismo no Renascimento e, em especial, sobre o seu pensamento filosófico, é questão bastante vasta. Alguns de seus aspectos são característicos da época e não necessariamente derivam de influências clássicas. Platão e sua escola exerceram uma forte influência sobre os humanistas, influência que chegou a se estender para além do círculo daqueles que pretendiam declarar-se seguidores daquela tradição. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento [1954]. Trad. br. Artur Mourão. Lisboa: 1995. p. 64.


� Cf. BASSETO, Bruno Fregni, Elementos da Filologia Românica, São Paulo, EDUSP, 2001 (2ª edição 2005). p.188.


� De acordo com Basseto, os princípios científicos do trabalho filológico rigoroso se devem a Karl Lachmann (1793-1851), a quem se deve também as primeiras edições críticas da filologia clássica. Entretanto, do Renascimento até Lachmann surgiram grandes filólogos, cujas edições críticas de autores gregos e latinos não foram superadas até hoje, foram embasados em sólidos princípios críticos e hermenêuticos, a saber, Erasmo de Rotterdam (1466-1536), Dionísio Lambino (1520-1572), e Lorenzo Valla (1407-1457). BASSETO, Bruno Fregni, Elementos da Filologia Românica. p 43.  


� De acordo com Basseto, o conceito de filologia é construído através da análise do conteúdo semântico das ocorrências do termo em textos gregos, latinos, medievais e modernos. Dentre as numerosas definições encontradas, destacamos a seguinte: “A filologia é co conhecimento do conhecido.” De August Boeckh (1785-1867), filólogo e arqueólogo alemão. Na página 37 do livro a biografia do termo filólogo é dividida em três fases, desde as primeiras ocorrências do termo nos textos gregos dos séculos v e iv a.C. até a segunda metade do século xiv, no Renascimento, período em que se fixa o conceito moderno, em sentido estrito de filologia como ciência do significado dos textos e , em sentido mais amplo, como a pesquisa científica do desenvolvimento e das características de um povo ou de uma cultura com base em sua língua e em sua literatura. Cf. BASSETO, Bruno Fregni, Elementos da Filologia Românica, p 174. 


� Termo criado pelo filósofo francês Alphonse Dain, designa “ciência discursiva dos manuscritos”; é disciplina independente, ainda que relacionada com a papirologia, a paleografia, a crítica textual; isto é, com aquelas disciplinas auxiliares da Filologia de textos antigos desenvolvidas para o estudo dos documentos históricos e literários. PINHEIRO, Ana Virgínia. Glossário de codicologia e documentação. Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro,1998. p. 141. 


� De acordo com Basseto, a metodologia e as etapas do trabalho filológico vêm desde a crítica textual, cujo objeto de estudo é o próprio texto e sua reconstituição, até questões histórico-literárias, que procuram aclarar os pontos obscuros, eliminar lacunas no conhecimento de dados a respeito do texto, etc. Aqui também são usados os critérios internos fornecidos pelos próprios documentos, como também os critérios externos, sobretudo citações, alusões, referências, etc. como a autoria, a autenticidade da obra, a datação, as fontes de que se serviu o autor, etc. No fechamento do trabalho filológico há que se destacar o importantíssimo trabalho da exegese, palavra derivada do grego que significa eu conduzo, guio, explico, interpreto. Este princípio procura esclarecer os detalhes dos pormenores, partes do texto que poderiam ser difíceis para leitor entender ou que mereçam um aprofundamento maior. Cf. BASSETO, Bruno Fregni, Elementos da Filologia Romântica, p 175.


� De acordo com Kristeller, o Renascimento é o período da história da Europa Ocidental que vai aproximadamente de 1300 a 1600. Não se pretende aqui afirmar que houve um corte nítido no início e no fim do Renascimento, ou negar que houve uma descontinuidade. Defende-se simplesmente que tal período tem uma fisionomia muito particular, e que a incapacidade dos historiadores para dele fornecerem uma definição simples e satisfatória não autoriza a pôr em dúvida sua existência. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento [1954]. Trad. br. Artur Mourão. Lisboa: 1995, p. 12.


� Vulgata é o nome da tradução da Bíblia do grego para o latim, mais importante e difundida no Ocidente. Significa também a Bíblia traduzida para a linguagem vulgar então falada, que era o latim. Esta tradução deve-se a São Jerônimo. Inicialmente, em 383, Jerônimo fez uma revisão das traduções latinas já existentes, a Vetus Latina e a Ítala. Não contente com o trabalho, entre 390 e 406, fez a sua própria tradução: traduzindo o Antigo Testamento diretamente de manuscritos hebraicos e o Novo Testamento, de manuscritos gregos. Dos livros deuterocanônicos, que não constam na Bíblia Hebraica, traduziu apenas Tobias e Judite. A Vulgata tornou-se a tradução latina em uso da Igreja Latina. Após o Concílio Vaticano II a Vulgata passou por uma revisão chamada Neovulgata. A Bíblia da CNBB e os textos litúrgicos se baseiam nesta última revisão da Vulgata. Cf. ABBAGNANO, Nicola, Dicionário de Filosofia, Ed. Martins Fontes, 2007, p 1181.


� De acordo com Kristeller, embora as diferenças culturais entre a Itália e a Europa do Norte fossem acentuadas durante a alta Idade Média, não menos do que no Renascimento, no século XV a Itália, juntamente com os países baixos, conseguiu uma posição de hegemonia cultural na Europa ocidental, que jamais tivera na época precedente. Se durante a Idade Média a Europa conheceu uma ou mais renascenças, como defendem alguns estudiosos, a parte da Itália nestas primeiras renascenças foi antes escassa. Por outro lado, se o Renascimento do século XVI, considerado sobre o pano de fundo da Idade Média francesa, não surge a alguns historiadores como um renascer na Europa, ele, sobre o pano de fundo da Idade Média italiana, aparece certamente como um renascer da Itália. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento, p. 12


� De acordo com Kristeller, este significado de studia humanitatis manteve-se no uso comum por todo o século XVI e mais além, e depara-se ainda com um eco seu no uso atual do termo “disciplinas humanísticas”. Por isso o humanismo renascentista não foi tanto uma tendência ou um sistema filosófico quanto, pelo contrário, um programa cultural e pedagógico, que valorizava e desenvolvia um importante, mas limitado setor dos estudos. Este setor teve como seu centro um grupo de matérias que não concerniam essencialmente aos estudos clássicos ou à filosofia, mas ao que grosso modo pode-se designar como literatura. Foi a esta peculiar preocupação literária que o estudo verdadeiramente intensivo e extensivo, dedicado pelos humanistas aos clássicos gregos e, em especial latinos, ficou a dever o seu caráter peculiar, que o distingue daquele que é próprio dos filólogos clássicos a partir da metade do século XVIII. Além disso, os studia humanitatis incluem uma disciplina filosófica, isto é, a moral, mas excluem por definição campos como a lógica, a filosofia da natureza e a metafísica, e ainda a matemática e a astronomia, a medicina, o direito e a teologia, para citar apenas algumas matérias que tinham um lugar claramente definido no currículo universitário e nos esquemas classificatórios da época. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento, p 18.


� De acordo com Kristeller, a partir daí podemos compreender porque é que os estudos clássicos no Renascimento, raramente, para não dizer jamais, estavam separados do escopo literário e prático que o filólogo se propunha, ou seja, escrever bem e fazer de sua escrita um resgate aprofundado dos textos clássicos. Esta conexão prática e profissional deu um forte impulso aos estudos clássicos e contribuiu para lhes fornecer um número de estudantes necessário ao seu desenvolvimento. Por isso, Kristeller comenta que os resultados conseguidos por uma certa nação ou um dado período em ramos particulares da cultura, dependem não só de talentos individuais , mas também dos canais profissionais disponíveis pelos quais estes talentos podem enveredar, ou das tarefas para as quais podem ser preparados. Eis um tema a que os historiadores da cultura e da vida social ainda não dedicaram, manifestamente, suficiente atenção. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento, p 20.


 


� De acordo com Garín, a expressão “cultura do Renascimento” entra em uso, sobretudo, por mérito da grande obra de Jacob Burckhardt, Die Kultur der Renaissance in Italien, publicada em 1860. Trata-se de uma edição que pode gerar equívocos e dar lugar a mal entendidos, como frequentemente tem ocorrido. O termo Renascimento (Rinascita, nos textos italianos do século XVI; Renaissance na França), substituiu definitivamente o termo Resurgimento, muitas vezes utilizado pelos velhos historiadores italianos. Neste termo vem então expressa a ideia de um período da história, não apenas italiana, mas europeia, não exatamente em seu limite cronológico, mas fortemente caracterizada em seu conteúdo. Entre uma Idade média não muito clara, em seus aspectos específicos e uma Idade moderna, também bastante indefinida, o Renascimento apresentava, em seu próprio nome, um novo nascer, ou seja, como um momento privilegiado, positivo, de valor indiscutível. Cf. GARIN, Eugenio. La cultura del Rinascimento [1964]. Editorial Laterza. Bary (Itália): 2010, p 5.





� De acordo com Kristeller, para valorizar os contributos dos humanistas renascentistas ao estudo dos clássicos será bom distinguir os dois campos, o latino e o grego. No campo dos estudos latinos existiu uma ligação muito mais estreita com os interesses retóricos e práticos e também com as tradições doutas da Idade Média, embora não devamos perder de vista que na Itália, berço do humanismo renascentista, estas tradições foram menos cultivadas do que nos países nórdicos, e que eles durante o período que precedeu imediatamente o Renascimento foram declinando igualmente na França. A máxima atenção centrou-se nas descobertas que os humanistas fizeram dos autores clássicos latinos desconhecidos ou negligenciados durante a Idade Média. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento, p 21.





� Para Kristeller, torna-se evidente que o uso dessa herança deixada pelos filólogos do Renascimento, por parte das gerações seguintes sofreu numerosas alterações. Cada período ofereceu uma seleção e uma interpretação diversas da literatura antiga, e autores gregos e latinos singulares, bem como obras suas individuais, tiveram altos e baixos de popularidade mais ou menos grandes segundo as épocas. Por isso não causará surpresa saber que a atitude do Renascimento perante a Antiguidade clássica difere por muitos lados dos tempos medievais ou modernos. O classicismo moderno, que teve a sua origem no século XVIII e que continua a influenciar o nosso modo de nos aproximarmos dos clássicos, embora fosse ulteriormente modificado por várias correntes e estudos históricos, arqueológicos e antropológicos, pôs sempre no centro da nossa atenção a literatura e o pensamento do período grego arcaico e clássico até o século IV a.C., e em menor medida a literatura romana até o século I d.C., enquanto as fases ulteriores da literatura grega e latina, especialmente a doutrinal e científica, foram em comparação, descuradas. Cf. KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e pensamento do Renascimento, p 14.


 





